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INTRODUÇÃO

A arborização propicia equilíbrio ao ambiente natural modificado. Porém, a falta de planejamento, implantação e
manutenção da arborização, acarreta problemas tais como: diversidade reduzida de espécies (SILVA et al, 2007),
uso excessivo de espécies exóticas (BIONDI e MACEDO, 2008) e manutenção deficiente (SILVA FILHO et al.,
2002), o que acarreta conflitos entre as árvores e os elementos urbanos (VELASCO et al., 2006). A realização deste
inventário foi de fundamental importância para o conhecimento científico, pois oferece informações importantes
para os gestores públicos como também para a comunidade, visando o bem estar da população e, mudando o
aspecto paisagístico, o qual traz melhoria na qualidade de vida dessa população.

OBJETIVOS

O objetivo deste estudo foi realizar o inventário qualiquantitativo da arborização urbana do bairro Nova Brasília da
cidade de Campina Grande, Paraíba.

MATERIAL E MÉTODOS

Local de estudo: Nova Brasília é um bairro localizado na zona leste da cidade de Campina Grande, na Paraíba, com
área de 1.750 m², com população de 9.386 habitantes (PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE,
2011). Para o levantamento arbóreo urbano foi utilizado o método qualiquantitativo, do tipo censo, realizado
através de visitas "in loco", baseando-se na metodologia descrita por Dantas et al. (2011), com adaptações,
percorrendo ruas, avenidas, praças e prédios públicos do bairro, exceto jardins e residências. Foram contabilizadas
e analisadas todas as árvores, com altura mínima de 1,5 m, considerou-se nome científico, condições fitossanitárias,
localização do plantio e fiação elétrica (levando-se em consideração a altura da copa arbórea).

RESULTADOS

Foram contabilizados 507 indivíduos, distribuídos em 19 famílias, contabilizando 33 espécies, destacando-se Ficus
benjamina L. com 41,4% dos indivíduos, seguida por Tabebuia pentaphylla Hemsl. (7,49%) e, com único
representante (Adenanthera pavonina Linn; Annona muricata L.; Jacaranda mimosifolia D. Doon.; Piptadenia
stipulacea (Benth.) Ducke; Leucaena Leucocephala (Lam) R. de Wit.; Zanthoxylum syncarpum Tull; Mangifera
indica Linn.; Caesalpina echinata Lam.; Crataeva trapia (L.). Ao verificar as condições fitossanitárias, observou-
se que 27,6% dos espécimes apresentaram poda corretiva, parasitadas por cupim (1,18%), com feridas (0,78%),
mutiladas (12,8%), apresentando atos de vandalismo (2,16%) e, 0,19% com marcas de incêndios. Quanto à
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localização do plantio, constatou-se que 75,54% (383) de espécimes em calçadas, canteiros (1,97%), prédios
públicos (12,8%) e, 9,66% em praças. Em relação à fiação aérea, verificou-se que 44,9% dos indivíduos estão em
conflito com a fiação e 65,2% não possuem fiação na linha da copa.

DISCUSSÃO

No presente estudo, verifica-se que há poucas espécies com elevado número de indivíduos e muitas espécies com
poucos indivíduos. A predominância de F. benjamina (41%) pode ter sido ocasionada pelo modismo uma vez que a
espécie se adaptou ao clima local, apresentando crescimento rápido, o que agrada a população (DANTAS et al.,
2011). Milano e Dalcin (2000), afirmam que, para um bom planejamento da arborização, uma espécie não pode
ultrapassar 15% do total de indivíduos da população arbórea, e que, a predominância de uma única ou grupo de
espécies podem promover a disseminação de pragas e comprometer toda a arborização. Ao analisar as condições
fitossanitárias, a arborização não tem recebido a importância devida, o que acarreta uma série de danos causados
pelas árvores, principalmente quando o plantio é de espécies consideradas inadequadas a arborização de ruas
(PIRES et al.,2010). Rodolfo Júnior et al. (2008), afirmam que árvores mal conduzidas além de serem
prejudiciais aos espaços públicos, provocam conflitos com a fiação aérea. Ao avaliar a cobertura verde do bairro
(68.486,89 m²), que possui uma população estimada em 9.386 habitantes (PREFEITURA MUNICIPAL DE
CAMPINA GRANDE, 2011) e 507 árvores, avaliou-se 7,29 m² de área verde/habitante, e 0,054 árvores/habitante.
Por recomendações da OMS, as cidades deveriam ter, no mínimo, 12 m² de área verde/habitante (LANG, 2000),
portanto, constata-se um déficit de cobertura verde.

CONCLUSÃO

Com base nos resultados, observa-se a falta de planejamento e consciência ambiental por parte do poder público e
da população, apontando à necessidade de implantação de programas ambientais, como planejamento, manutenção,
ampliação do numero de árvores e diversidade florística.
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